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“O Senhor é o meu pastor; nada me faltará. Ele me faz 

repousar em pastos verdejantes. Leva-me para junto das águas 

de descanso; refrigera-me a alma. Guia-me pelas veredas da 

justiça, por amor do seu nome” – Salmos 23:1-3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Dedicatória 

 
 

 

“A vida é uma tempestade (...) Um dia você 

está tomando sol e no dia seguinte o mar 

te lança contra as rochas. O que faz de você 

um homem, é o que você faz quando a 

tempestade vem” – O Conde de Monte 

Cristo. 
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momentos de escuridão e de tristeza. 
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Prólogo 

 

 
 

“As ideias que defendo não são minhas. Eu 

as tomei emprestadas de Sócrates, eu as 

roubei de Phillip Chesterfield, eu as furtei 

de Jesus. E se você não gostar das ideias 

deles, quais seriam as ideias que você 

usaria?” – Dale Carnegie. 

 

 

 

 

Neste livro, proponho debater as dimensões históricas 

da Saúde Pública no país, desde o Brasil Colônia até o arcabouço 

do Sistema Único de Saúde (SUS) dos dias de hoje. Portanto, será 

uma viagem de mais de 500 anos! 

É evidente que a história da Saúde Pública brasileira 

vem sendo marcada por inúmeras edições administrativas, 

partindo da instalação da colônia e passando pela 

Independência do Brasil, em 1822, com Dom Pedro II 

determinando a criação de órgãos para inspecionar a Saúde 

Pública, como forma de evitar epidemias e melhorar a qualidade 

de vida da população. 



Com o advento da Revolução Industrial, ocorreu uma 

profunda transformação na estrutura social e na Saúde Pública. 

Além disso, a mencionada revolução trouxe consequências 

graves, com grandes deslocamentos das populações de 

pequenas comunidades rurais para os centros urbanos em 

formação, o que criou condições propícias aos graves surtos de 

doenças epidêmicas. 

Ademais, conhecido como “Túmulo dos Estrangeiros”, 

o Rio de Janeiro, do início do século XX, era considerado um 

desafio ao desenvolvimento do país. Com isso, o Presidente 

Rodrigues Alves, ciente da importância de ter uma capital 

moderna, estabeleceu como prioridade o saneamento e a 

reforma urbana da cidade. Para tal, convidou o Engenheiro 

Pereira Passos para a prefeitura e o Sanitarista Oswaldo Cruz 

para a Diretoria Geral de Saúde Pública, o que seria uma nova 

Era para a higiene nacional. Da mesma forma, o Presidente 

ampliou as atividades do Instituto Soroterápico Federal, que não 

mais se restringiu à fabricação de soros, passando a dedicar-se 

também à pesquisa básica e qualificação de recursos humanos. 

Nesse ínterim, até a década de 1930, as ações eram 

desenvolvidas sem significativa organização institucional. A 

partir daí, iniciou-se uma série de mudanças, ou melhor, foram 

criados e extintos diversos órgãos de prevenção e controle de 

doenças, culminando, na década de 1990, com a criação da 

Fundação Nacional de Saúde e do SUS. 

 



No tocante à saúde preventiva, ao longo de toda a 

existência, o Brasil enfrentou inúmeras dificuldades 

institucionais e administrativas decorrentes do limitado 

desenvolvimento científico, tecnológico e industrial e pela 

expansão da assistência médica, atrelada à lógica do mercado. 

Entretanto, também (e principalmente) pelo lento processo de 

formação de uma consciência dos direitos de cidadania. 

Isto posto, nesta obra iremos observar números, um 

conjunto de histórias que ajudam a relembrar (para aqueles que 

viveram) e a despertar (para aqueles que nem eram nascidos) 

como era a saúde no Brasil sem o SUS. A ideia é debruçarmos no 

arcabouço atual do SUS e em seus dilemas, verificando os 

principais desafios do sistema para “fazer a fila andar”! O livro 

“Quem é você na fila do SUS?” apresentará certezas, 

encruzilhadas e contrapontos com o intuito de ser um 

disparador da reflexão coletiva. 
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